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illeceu no domingo pas- 
aauo na sua casa da Cabana, 
em Roucas,o sr. Antonio Joa- 
quim Pires,presado sogro do 
sr. Manoel José Esteves, 
abastado proprietário d^- 
quella freguezia. 

Ccntava a bonita edade 
de 87 annos. Era um bom 
homem e dotado das melho- 
res qualidades. 

O seu funeral teve logar 
no dia 8, sendo muito con- 
corrido. 

A toda a familia do fina- 
do, enviamos nossos pêsa- 
mes. 1 « 

* 
No mesmo dia falleceuem 

Prado, contando a bagatella 
de io3 annos d^dade, o sr. 
José Maria Lourenço, es- 
tremecido pae do nosso es- 
timado assignante, sr. Ma- 
noel Joaquim Lourenço Fer- 
nandes, conceituado negoci- 
ante de S. Gregorio. 

Era o que pôde dizer-se 
um verdadeiro homem de 

; Zoem, motiyo porque o seu 
'• passamento é geralmente 

muito sentido. 
Avaliando o golpe que 

nVste momento acaba de fe- 
rir sua desolada familia, dV- 
qui lhe enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

O seu funeral, que se rea- 
lisou" na egreja de Prado na 
segunda feira passada, foi 
muito concorrido de eccle- 
siasticos e particulares- 

♦ 
Em Lisboa, victimado pe- 

la terrível tuberculose, fal- 
leccu ha dias o mallogrado 
jornalista republicano Alves 
Corrêa. 

Paz á sua alma. 
♦ 

Em Roma, falleceu tam- 
'-■nn ' 'Embaixador da Hes- 
pa.via jJRlf doQuirinal, sr. 
conde de Benomar. Diz-se. 
que o substituirá o sr. con- 
de de Guendulaln. 

* 
EmChaviáes, falleceu tam- 

bém na ultima segunda feira, 
o sr. Manoel Joaquim Este- 
ves, honrado lavrador d^- 
quella freguezia e cunhado 
do rev. Francisco Máximo 
Rodrigues, digno parocho da 
freguezia da Gave. 

Sentimos deveras o seu 
passameito, não só porque 
era aind: bastante novo mas 
também porque gosava das 
melhore, sympathias?. e era 
por tod»s muito estimado. 

Os ntssos pesames a to- 
\ da a fanilia do finado. 

Fasilliame 

Corpra-se em bom esta- 
do. 

NVta redacção se diz 
que» o pretende. 
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9.V Parece que se morre a 
•í ada instante, e o corpo so- 

írevive: o que morre é o 
idor, a castidade mais pre- 
sa que a vida. Assiste-se 

ipria degradação! co- 
-se a egualdade com 

Prisão d'um astucioso 

Acompanhado de sua mu- 
lher e d'uma amante que 
também vivia em sua com- 
panhia, foi conduzido á ad- 
ministração d^ste concelho, 
debaixo de custodia, no dia 
õ do corrente mez, José 
Antonio Esteves, do lo- 
gar da Rasa, freguezia de S. 
Paio, d'este concelho. 

Indagando do movei do 
crime, soubemos que aquel- 
le cavalheiro, depois de ter 
feito, juntamente com sua 
mulher, venda simulada de 
tudo que possuíam á sua re- 
ferida amante, se occupava 
no mister de comprar gado 
vaccum,vendendo-o cm se- 
guida com grandes prejuí- 
zos, afim de juntar dinheiro 
para ir, naturalmente, até 
Paris, gosar da exposição 
que ali se realisano corren- 
te anno. 

A mulher e amante refe- 
ridas, depois do inquérito a 
que se procedeu por parte 
da digna auctoridade admi- 
nistrativa, foram mandadas 
em paz, e aquelle Esteves 
foi remettido para juizo e 
recolhido ás cadeias d'esta 
villa, onde, suppomos, pa- 
gará com usura o atrevi- 
mento e astúcia que dMle se 
apoderou. 

Opportunamcnte diremos 
do mais que se passar so- 
bre este assumpto. 

- —  
CAMARA 

MUAICIPAC 

Sessão de 3 de janeiro 
Presidência do sr. dr.Au- 

gusto Lima. 
Aberta a sessão,procedeu- 

sc á nomeação de presiden- 
te e vice-presidente para o 
presente anno, nomeações 
que recahiram no sr. dr. 
Augusto Lima, para presi- 
dente e Domingos Ferreira 
d'Araujo,para vice-presiden- 
te. 

—Pelo presidente foi dito 
que o empreiteiro do se- 
gundo lanço da estrada de 
Prado a Paderne se pron- 
tificara a fazer a obra ne- 
cessária no muro da feira 
de Paderne de parceria 
com a camara, e que por 
este facto estava terminada 
a duvida sobre a tomada de- 
finitiva da estrada, que ficou 
já pertencendo á camara, 
tendo o empreiteiro de apre- 
sentar o orçamento da obra 
a fazer. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

—— 
Governador civil 

do Porto 

Diz-se e parece certo que 
o sr. dr. Leopoldo Mourão 
será nomeado governador 
civil do Porto. 
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os entes depravados que a 
cada momento se repellem 
com desprezo e asco. Ah! a 
virtude tem martyres até no 
meio do vicio!» 

E não obstante, meu caro 
amigo, a tarefa é difficil. E1 

possível subtrahirmo-nos ao 
passado; mas para o destruir 
não basta um esforço da 
vontade. Quando por muitos 
annos temos sido obrigados 
a alimentar-nos da infamia, 
quando esta se tem encar- 
nado na nossa carne, iden- 
tificado na nossa vida, não 
nos privamos d,ella em um 
instante. Embota-se a sen- 
sibilidade da nossa alma. O 
costume impoz-nos sua pe- 
sada mão, e nós soffremos 
contra vontade a fatal pres- 
são. Ha certas horas em que 
tremo, sondando o abysmo, 

llVataldos pobres 

A esmola para o Natal dos 
pobres d^ste concelho, no 
corrente anno, foi distribuí- 
da pela forma seguinte: 

Transporte... 760600 

Maria M. Gomes.... 400 
João da Marcellina... 5oo 
Manoel Sarafina  5oo 
Maria das sr.as Fre- 

dcricas  Soo 
João Tolo  400 
Ludovina R. Gonçalves 400 
Palmira Rata  400 
Maria L. da Silva... 400 
Miquelina Gaiosa, de 

S. Martinho  Soo 

Somma... 8o)56oo 
Continua 
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Então não quer saber, 
compadre, o que acaba de 
me acontecer? 

—Aposto que me vae fal- 
far dos emolumentos das 
licenças.., 

—Nem mais nem me- 
nos. . .Mas o que voce não 
sabe é que ainda me não 
restituíram os meus ricos 
seis centos reis. Estou 
a ver quando tenho de pas- 
sar procuração para man- 
dar obrigar os taes senho- 
res. 

—Não caia n^ssa. Á mi- 
nha opinião é que, se lhe 
não restituírem essa quantia, 
o melhor será applical-a pe- 
las almas do purgatório. 

—O quê? Que me diz? 
Ora essa nem parece sua! 

—Acalme a sua ira, com- 
padre, e lembre-se que é 
das obras de misericórdia 
dar de comer a quem tem 
fóme. 

—DMsso é que eu não 
quero saber. Venham para 
cá os cobres e, demais... 
são historias. 

—Pois, meu amigo, n^s- 
se caso volte lá segunda vez 
e depois diga-me o que se 
passou. 

—Vamoscáa saber: quan- 
do faz você tenção de pagar 
a decima? 

—Eu lhe digo, este anno 
talvez espere que me rela- 
xem. 

—Não diga isso. Um ho- 
mem relaxado é um homem 
sem prestigio, sem valor. 

—Pois como quer você 
que eu seja pontual para 
com o governo se os em- 
pregados d^ste o não são 
para commigo? 

—Então já alguém deixou 
de lhe pagar o que lhe de- 
via? 

—Pois não acabo de lhe 
dizer que ainda me não res- 
tituíram os emolumpntos da 
minha licença? 

—Ah! sim; já não me re- 
cordava. Mas deixe lá isso. 
Olhe lá; você não esteve no 
baille do sê Zé Moreira? 

—Se estive! Pois se eu fui 
quem marquei a primeira 
quadrilha, por signal que 
era meu vis-á-vi o Julio Pin- 
to, como é que ainda me 
pergunta se lá fui? 

—Nada mais natural. Eu 
é que o não vi, naturalmen- 
te devido aos muitos pares 
que havia na sala. Mas aquil- 
lo é que foi, hein? 

—Eu lhe digo, gostei mais 
do que, ha dias, se realisou 
na casa do Guerra. 

—E porque? 
—Porque.. .no andar su- 

perior tinha boas commodi- 
dades. 

* 
—E' verdade. Diga-me 

uma cousa. Lá na freguezia 
já desappareceu a epidemia 
de febres typhoides? 

—Não me falle nMsso, 
compadre. Só nestes últi- 
mos dias falleceram duas 
pessoas. 

—Não me diga isso! 
—Digo-lh1© e affianço-llfio. 
—Mas então o regedor 

não toma providencias nem 
dá conhecimento d'esses fa- 
ctos ao seu superior? 

—Num xe xabe. 
—Como, não se sabe? 

Então não é isso publico e 
notorio? Não é um assum- ! 
pto, esse, que muito deve 
interessar a todos? 

—E', é, mas que lhe quer? 
Você não sabe que a saúde 
publica é hoje do que menos 
se trata? 

—Que desgraça! Que ca- 
lamidade. Que incúria a que 
chegaram os nossos gover- 
nantes! 

—Meu amigo, evite, quan- 
to possível, cair na mão dos 
médicos e dos senhores bo- 
ticários. Quando lhe doer a 
cabeça, esfregue-a com sale 
pimenta. Para as dôres de 
esto mago, não ha nada me- 
lhor do que as aguas do nos- 
so chafariz e... 

—Mas, ò compadre, a qual 
chafariz se refere? 

—Cá ao da cidade. 

que separa a Despranza de 
hoje da Despranza inculpada; 
e pergunto a mim mesmo, 
com angustia, se será pos- 
sível ao homem enchel-o.... 
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minha vontade, evital-m-hia 
com a morte. O suicídio se- 
ria para mim dever, ecum- 
pril-o-hia como sempre te- 
nho cumprido os meus de- 
veres. Porque este amor de- 
pravado seria a desgraça de 
Desperanza, submergindo a 
de novo no abysmo; porque 
ella me desprezaria se cu 
fosse capaz cPisso depois do 
que tenho praticado; porque 
o mundo também me des- 
prezaria e repelliria igno- 
miniosamente; porque eu se- 
ria um covarde e um mise- 
rável. E se podesse tolerar 
o desprezo do mundo, não 
supportaria o meu.—Sim, 
amo Desperanza; amo-a, 
mas não de modo injurioso. 
Quero que seja feliz, e vae 
n'isso a minha vida; sacrifi- 
car-me-hia sem hesitar para 
assegurar-lhe a felicidade. 
Mas quero-a feliz por si, 

• •   Ah! Tenho 
sofrido muito; agora estou 
tranquillo: estão resolvidas 
as questões que estabelece- 
rã. Tu conheces-me, meu 
querido Hypolito: sabes que 
a minha vontade é firme, 
energica, que nunca afrou- 
xou. Pois bem! juro-te hoje 
que se porventura, a respei- 
to d^sta mulher, me sur- 
gissem no coração egoístas 
pensamentos dVmor, recal- 
cal-os-hia tão profundamen- 
te que ninguém podesse sus- 
peital-os. E se estes pensa- 
mentos se tornassem violen- 
tos a ponto de arriscarem a 

—Ah! ah! ah! Pois não 
sabe que nem gotta deita? 

—Homem, se não deita 
n^ste tempo, que tem cho- 
vido a potes, quando hade 
deitar? 

—Dizem-me que só ha- 
verá abundancia quando vier 
a agua da nova mina. 

—Boa vae ella! Então, 
d^qui até lá, morreremos 
todos á sôde, não lhe pare- 
ce? 

-—Eu bem sei a quem essa 
falta pouco ou nada poderá 
importar, pois que tem uma 
mina em casa. 

—Quem é esse felisão, 
compadre; quem é? 

—E1 o 
Linguarudo. 
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yí-ARTAO de Lsarabens 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ina sr.a D. Hy- 
gina Candida de Maga- 
lhães e a menina Ludo- 
vina Ferreira d'Araujo. 

—Regressou do Porto, o 
sr. João Pires TeixeiVa. 

—Tem passado incommo- 
dado, o sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, dis- 
tincto facultativo d^ste mu- 
nicípio. 

—Regressou do Porto, o 
sr. Victorino Augusto dos 
Santos Lima. 

—Partiu para Santhiago, 
o sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. Manoel José da Motta. 

—Esteve aqui no dia 9, 
o sr. João Alves da Cunha. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. Antonio Maria das 
Telhadas. 

—Esteve no Pezo, com 
sua presa da esposa, o sr. 
Antonio Maria Guerreiro 
Ranhada. 

—Regressaram aos diffe- 
rentes estabelecimentos sci- 
entificos do paiz, todos os 
académicos que aqui vieram 
passar as festas do Natal 
com suas famílias. 

—Vimos aqui ante-hon- 
tem, o sr. Manoel Pereira 
d1 Eça, digno tabellião em 
Valladares. 

—Passa bastante incom- 
modada, a presada mãe do 
sr. João Pires Teixeira. 
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com a virtude e a indepen- 
dência. Nada quero para 
mim. Sc a minha protecção 
lhe não fosse precisa, não 
teria o direito de protegel-a. 
Saberei retirar-me quando 
me tornar inútil? 
 A palavra amor 

misturou-se muitas vezes em 
todas estas procellas. O que 
é pois, ó meu amigo, esta 
palavra, que embala com 
tantos sonhos vagos e feli- 
zes nossa ignara infancia, 
que pronunciamos depois 
com recolhimento e respei- 
to, e mais tarde arrastamos 
na ignominia? Eu não amo 
Desperanza porque não a pos- 
suo, e Gustavo ama a Rosina 
que uma noite d'ertjbriaguez 
juntou no seu leito. O que é 
pois esta horrível profana- 
ção? 

Desejamos-lhe rapidas me" 
lhoras. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Cha- 
viães, o sr. Manoel Mar- 
ques, nosso estimado patri- 
cio. 

Que chegasse livre d'in- 
commodo são os nossos de- 
sejos e d'aqui llie enviamos 
os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

—Devisitaaosr.dr. Passos 
esteve hontem tfesta villa,» 
sr. dr. Domingos Ennes Ra- 
mos Fontainhas, distincto 
clinico da villa de Monsão. 
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Manoel Bernardo de Sou- 
sa, natural de Melgaço, fre- 
guezia de Chaviães, casado 
com Miquelina Rosa Alves, 
natural do mesmo concelho 
e freguezia, vem por este 
meio fazer publico que não 
auctorisam nem auctori/a- 
rao'nunca, pessoa alguma a 
fazer qualquer empréstimo 
ou transacção em seu no- 
me, não tomando por isso a 
responsabilidade. 

Lisboa, 1—1—1900. 
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0. Rachado DA (SILVA 

io3. Rua do S d da Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

(24) Continua 
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Approvado pelo decre- 
to n.* » de «7 de se- 
tembro de tSOA 

LRRGÍMENTE ANNOTflDO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diffe- 
rentes accordãos do Tnbu 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado coro 
uma tabella para applicacã > 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaesjcom 
os addicionaes em vigor, sua 
divisão, até á quantia de 
2000000 réis. 

FOR 

SEUAFIM DE S. CLARA 
D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fisc 

Recebem-se assignaturas 
cm Bragança, residência da 
auctor. 

Preço ISOOO rs, 
/ 

A^s praças da guarda fisca 
facilita-se o pagamento em 
prestações, por intei médio 
dos ex."10' commandantcs 
dt companhia e secção. 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes e ao publico em geral a lineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e menno;Lenços de malha ejnantas; 
Flaneltas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas*de lã para vestidoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e ar mures; 
Pannos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde tóoooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a d5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reifS, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

658 reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400^ 500 reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preços. 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. - Ç1 

de la e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réis e"mais preços.Paiino en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível ff) nu- 
merar. Calçado pá- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Cíuardasóes 

MfcCHlMS DE COSTUBft 

'<3XX>r , 

Esi 
o 

desta casa 

T 

«mi 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

miun 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d e- 

grejas,cct. etc. 

LOJA NOYA DO ESTEVES 

Azeite de Traz-os-Montesy 

Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas ^ 

mais acreditadas. 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
.escriptorio. 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

ilimento reparador, de faeil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estômago 
Jebil ou enlenno, para convalescentea 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
jno tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
niinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituiçâc 
Fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
■torisada e privilegiada. 

JORNAL DE ,|Í:ELGAÇO 
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Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—•— 

ASSIGNATURAS 

Armo  IíSooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . 25ooo >■ 
Brazil ( « ). . . . Báooo >. 

ANN UN CIOS 

Por cada linha Bo réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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Esta casa tj-pographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- . 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. I 
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CARTÕES OE VISITA 

Desde Soo a 600 5 
5' réis o cento. * 
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| .CARECES OE LOTO | 

2 Desde 600 a 800 J 
• réis o cento. J 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—KX>E«— 

TUf^IO «A 
MOTTA »fc C.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
-]5 a 77 fre^ do chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsao c 

Melgaço, é seu correspo 
dente, o sr. Duarte A. 1 
Magalhães, a quem devei 
ser dirigidos todos os pedi 
dos. 
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JOAQUIM DEGAS AfEOASO 

CORREDOU^ 

PRADO 

_i!i| 

Uíl 

A DEBlirúADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auclorisado pele 

governo, e péla junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra 
til. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augraenla conside 
ravelmente as loiças aos nuhvnluo- 
debilitados, e excita o appetite de mi 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, represenU unr. bom bife. Acha 
te i venda nas pnncipaeo ptai-macia» 

'ESTE acreditado estabàcimento en- 
contram-se á venda,pr preços ex- 
cessivamente baratos,grande va- 
riedade de fazendas braças, ferfa- 

, gens, vidros, tintas, qmquilhejias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechs de sipa- 
teiro, enxofre, doce de todas as quídade-, v' 
nhos finos das melhores companhias,--' 

variado sortido de casimiras e cheviotes que 
2$000 e 1 ôooo reis e agora vende a i$6oo e 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadit 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 'jS, 60 e 5c 
Guardasóes a 750, 1^000 e ifiiioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que tTu— 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem c creança, desde 600 reis 1 

1^200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3^000 réis. 
Camisolas d'algodão para'homem e creança, desd 

i5o a 260 reis. 
Pannos crús desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em gr 
quantidade c muitos outros artigo; que é impo 
descrever. 

A' ¥.»|í« d» RICA PATA, p«ls. 
nhados do corresponilcnte nicles 


